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resumo

o objetivo deste estudo consistiu em analisar a estrutura factorial da versão portu-

guesa do Self-Perception Profile for Adolescents (sppap), utilizando duas abordagens 

diferentes, mas complementares: uma análise factorial exploratória inicial, seguido 

de uma análise factorial confirmatória. a amostra foi constituída por alunos dos dois 

sexos de uma escola secundária pública localizada no norte de portugal (estudo 1: n 

= 364, m = 14.96  0.95 anos; estudo 2: n = 274, m = 14.76  1.09 anos). a comparação 

entre a solução da versão original e a solução produzida pela análise Factorial explo-

ratória (aFe) revelou várias diferenças entre elas; além disso, nenhum dos factores 

originais foi replicado nesta amostra. Com base nisso, foi utilizada a análise Factorial 

Confirmatória (aFC) para avaliar a qualidade do ajustamento de dois modelos de medi-

da: um idêntico ao modelo original (com cinco itens em cada um dos sete factores) e um 

modelo alternativo (com apenas 3 itens em cada um dos sete factores). os resultados 

da aFC revelaram que o modelo alternativo representava um bom ajustamento aos 

dados (ao contrário do que foi evidente relativamente ao modelo original) e, portanto, é 

recomendado o uso da versão reduzida.
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universidade 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Porto. rua 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03exploratory and confirmatory factor analysis 

of the Self-Perception Profile for Adolescents 

portuguese version (sppap). 

AbstrAct

the purpose of this research was to analyze the factorial structure of 

the portuguese version of the self-perception profile for adolescents 

(sppap) using two different but complementary approaches: an initial 

exploratory factor analysis followed by a confirmatory factor analysis. 

the sample was constituted by male and female students from a public 

secondary school located at north of portugal (study 1: n=364, m=14.96 

 0.95 years; study 2: n=274, m=14.76  1.09 years). the comparison 

between the solution of the original version and the solution produced 

by the exploratory Factor analysis (eFa) showed several differences be-

tween them; moreover, none of the original factors was replicated in this 

sample. based on that, Confirmatory Factor analysis (CFa) was used to 

assess the goodness of fit of two measurement models: one identical to 

the original model (with 5 items on each of the 7 factors) and an alter-

native model (with only 3 items on each of the 7 factors). CFa results 

showed that alternative model represented a good fit to the data (in con-

trary to what it was evident to the original model) and therefore the use 

of the reduced version is recommended.

Key wORdS: 

self-perceptions.  Portuguese  version  of  the  self-Perception  Profile  for 

adolescents (sPPa). Psychometric properties. factorial structure.
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INtroDuÇÃo

Para que seja possível testar os postulados decorrentes das teorias que vão sendo formu-

ladas e, nessa medida, desenvolver a  investigação e o conhecimento num dado domínio — 

neste caso, o que se relaciona com o modo como as pessoas se percebem a si mesmas; i.e., 

sobre as autopercepções — é fundamental que existam instrumentos fiáveis e válidos para 

proceder à caracterização e avaliação das diferentes variáveis envolvidas.

nesse sentido, susan harter, paralelamente à formulação da sua teoria sobre a motiva-

ção para a competência, desde há muito utilizada e investigada em contextos de natureza 

desportiva (por exemplo, ver (15)), desenvolveu igualmente vários instrumentos para ava-

liar o modo como os indivíduos se percebem a si mesmos ao longo da sua vida. com efeito, 

considerando que, entre outros aspectos, a sua teoria estabelece de forma clara que os 

parâmetros ou domínios a partir dos quais os  indivíduos constroem as suas autopercep-

ções  enquanto  crianças  são  quantitativa  e  qualitativamente  distintos  dos  considerados 

enquanto adultos, não tem sentido utilizar um único instrumento para proceder à sua aná-

lise (para mais detalhes, ver (12)).

Para avaliar o modo como os adolescentes se percebem a si mesmos, harter (11) desenvolveu 

o self-perception profile for adolescentes (sPPa), o qual se distingue, por exemplo, do instru-

mento desenvolvido para avaliar as autopercepções das crianças (i.e., do self-perception profi-

le for Children: sPPc) por incluir três novos domínios: amizades íntimas, atracção romântica e 

competência para o trabalho, procurando portanto considerar as modificações desenvolvimen-

tais entretanto verificadas. a este propósito, de referir que as questões subjacentes à definição 

destes novos domínios vão adquirindo maior nitidez e importância à medida que os indivíduos 

progridem na adolescência, altura em que emergem novos domínios de análise. 

o sppa é constituído por nove escalas: i) competência escolar (i.e., percepções sobre a 

sua capacidade intelectual e desempenho escolar); ii) competência atlética (i.e., percep-

ções sobre a sua capacidade desportiva e atlética: para aprender e realizar tarefas em 

contextos desportivos); iii) competência social (i.e., percepções sobre o modo como são 

aceites pelos seus pares e como conseguem fazer amigos em geral); iv) aparência física 

(i.e., percepções sobre a atracção exercida nos outros pela sua figura ou físico, capacidade 

para manter um corpo atraente e confiança na aparência); v) comportamento (i.e., percep-

ções sobre o modo como se comportam ao longo de diversos domínios e respeitam o que é 

preceituado socialmente); vi) amizades íntimas (i.e., percepções sobre a capacidade para 

fazer e manter amigos íntimos); vii) atracção romântica (i.e., percepções sobre a capacida-

de para atrair e estabelecer relações românticas com outras pessoas); viii) competência 

para o trabalho (i.e., percepções sobre a sua capacidade para realizar pequenos trabalhos  

em contextos laborais); e ix) autoestima (i.e., sentimentos generalizados de alegria, satis-

fação, orgulho, respeito e confiança em si próprios). 
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03a inclusão da escala relativa à autoestima permite a avaliação de dois níveis distintos 

de autopercepção, ordenados verticalmente em termos de especificidade (situacional/ ge-

nérico). ou seja, enquanto as oito primeiras escalas se orientam para a recolha de infor-

mação sobre o modo como os adolescentes se percepcionam relativamente a cada um 

dos oito domínios anteriormente descritos, a escala da autoestima permite avaliar os seus 

sentimentos em relação a si mesmos em termos globais.

cada uma das nove escalas do sPPa é constituída por cinco itens, relativamente a cada 

um dos quais os adolescentes se pronunciam através do recurso a um ‘formato de estrutura 

alternativa’. neste formato, cada item consiste num par de afirmações contrárias (e.g., “al-

guns jovens sentem-se tão inteligentes como os outros jovens da sua idade” mas “outros 

não estão tão seguros e questionam-se se são tão inteligentes como os outros jovens da 

sua idade”), devendo o adolescente, numa primeira fase, seleccionar a afirmação que con-

sidera que o descreve melhor, para, em seguida, indicar o grau de semelhança que entende 

que essa afirmação tem consigo (i.e., se entende que, no seu caso, a afirmação seleccionada 

é ‘totalmente verdade’, ou apenas ‘mais ou menos verdade’). 

a opção por este formato de resposta, que normalmente provoca uma maior dificuldade 

às pessoas para lhe corresponder (8, 18, 25), alicerça-se no reconhecimento de que deste modo 

é controlada a tendência das pessoas para responderem de acordo com o que consideram 

ser socialmente mais aceite ou desejável (8, 9, 10). 

desde a sua publicação, os instrumentos desenvolvidos por susan harter foram rapidamen-

te adoptados por investigadores de diversos países, entre os quais naturalmente se encontram 

os portugueses, razão pela qual, nos últimos anos, foram apresentadas publicamente entre 

nós algumas versões traduzidas e adaptadas para a realidade nacional (e.g., 5, 6, 23, 24). 

assim, e no que se refere especificamente ao sppa, um grupo de investigadores do 

instituto superior de psicologia aplicada (23, 24), após ter procedido à sua tradução para a 

língua portuguesa, procurou avaliar as propriedades psicométricas da versão resultante, 

recorrendo para o efeito à técnica estatística da análise Factorial exploratória (aFe), bem 

como ao cálculo dos coeficientes de alfa de Cronbach, concluindo no sentido de que a ver-

são final obtida se constitui como um instrumento válido e fiável para avaliar os diferentes 

domínios do autoconceito e autoestima dos adolescentes nacionais. 

o recurso à estatística multivariada da análise factorial para avaliar as propriedades psi-

cométricas de um instrumento de avaliação psicológica, como é o caso, é considerado como 

imprescindível para que se possa concluir efectivamente no sentido da sua validade. importa, 

todavia, referir, a este propósito que, para além da aFe (que tem sido a privilegiada pelos inves-

tigadores nacionais neste domínio), existe igualmente a análise Factorial Confirmatória (aFC). 

de forma necessariamente breve, poderá destacar-se que, conforme as próprias designa-

ções sugerem, enquanto a aFe é utilizada quando o investigador não possui ainda suficientes 

evidências no sentido da elaboração de uma hipótese relativamente à natureza dos factores 



subjacentes a um determinado conjunto de variáveis, a aFC é utilizada quando antecipa-

damente é possível elaborar essa hipótese com alguma segurança. é, aliás, por isso que 

normalmente se refere que enquanto com a aFe se procura construir teoria, com a aFC se 

procura testar essa mesma teoria (26), resultando portanto que a aFe seja mais associada à 

fase de desenvolvimento de um instrumento e a aFC à fase de determinação da sua validade.

em decorrência do anteriormente exposto (isto é, atendendo à importância de determi-

nar com o máximo rigor possível a validade e fiabilidade da versão portuguesa do sppa 

para avaliar as autopercepções dos jovens adolescentes portugueses e à inexistência de 

estudos que para o efeito tivessem recorrido à aFC), foi pois objectivo deste estudo proce-

der a um estudo mais profundo sobre as propriedades psicométricas da versão portuguesa 

do sppa, envolvendo naturalmente o recurso à aFC.

metoDologIA

perspeCtiVa global sobre a análise dos dados

Conforme anteriormente referido, a escala da autoestima corresponde a um construto su-

per-ordenador resultante dos outros construtos, não devendo, por isso, ser colocada a um 

mesmo nível de análise. adicionalmente, considerando que, de acordo com a legislação 

portuguesa, os jovens com estas idades estão abrangidos pela escolaridade obrigatória, 

decidiu-se igualmente não considerar a dimensão referente à competência para o trabalho, 

na linha do efectuado por outros autores nacionais (23, 24). nesse sentido, na inspecção à 

estrutura factorial da versão portuguesa do sppa (a partir deste momento designada por 

sppap) apenas foram considerados 35 itens 1, excluindo-se os correspondentes às esca-

las da competência para o trabalho e da autoestima.

para além de se pretender avaliar a validade da estrutura factorial da sspap, conside-

rou-se igualmente importante tentar explorar a possibilidade de diminuir o número original 

de cinco itens por factor, sem que no entanto essa redução afectasse negativamente as 

suas propriedades psicométricas. na base da formulação deste objectivo situou-se o re-

conhecimento de que assim a aplicação do sppap se tornaria mais fácil e rápida e isso se 

constituiria como uma vantagem a considerar pelos investigadores. 

nessa medida, a presente investigação desenvolveu-se em dois estudos complemen-

tares embora distintos: o primeiro, exploratório, implicando o recurso à aFe, e o segundo, 

confirmatório, envolvendo a utilização da aFC. 

1 — importará referir a este propósito que, apesar de neste estudo, pelas razões indicadas, apenas terem 

sido considerados 35 itens, se entendeu manter a sua numeração habitual, razão pela qual nos resultados 

apresentados existem itens com numeração superior a 35.
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03relativamente ao primeiro, importará recordar que pedhazur e schmelkin (22) alertaram 

para o facto de que “a análise factorial exploratória não é, ou não deve ser, um processo no 

qual todo o tipo de variáveis é introduzido numa ‘trituradora’ análise factorial, na esperan-

ça de que dela emirja algo com significado” (p.591). adicionalmente, mulaik (20) ressalvou 

que “racionalmente, não existe forma óptima de extrair conhecimento da experiência sem 

efectuar determinadas assunções prévias” (p.265). 

assim sendo, decidiu-se condicionar o processo de extracção dos factores, estabele-

cendo previamente que eles deveriam ser sete; isto é, exactamente o número de escalas 

pressupostamente constituintes do sppa. relativamente à inclusão ou retenção dos itens 

nos factores, definiu-se que apenas seriam incluídos num dado factor os itens que apre-

sentassem um valor de saturação igual ou superior a .40 nesse factor, correspondente à 

partilha entre eles de, pelo menos, 15% da variância (27).

com o estudo confirmatório procurou-se determinar o modelo de medida mais ajustado 

à matriz de covariância dos dados recolhidos, analisando em alternativa a estrutura fac-

torial proposta para a versão original (constituída por cinco itens por factor) e uma outra 

definida  a  partir  da  análise  dos  resultados  do  estudo  exploratório  (constituída  por  três 

itens por factor). a este propósito, importará referir que, apesar de por vezes serem consi-

derados apenas dois, é recomendável optar por um mínimo de três indicadores por factor, 

na linha do evidenciado por uma análise a 51 estudos que utilizaram a cfa para este efeito, 

publicados entre 1994 e 1998 em importantes revistas da especialidade (7). adicionalmen-

te, ferrando e lorenzo-seva (7) alertaram para a existência de um problema generalizado 

neste domínio: é relativamente frequente que uma solução clara e replicável produzida 

com base em estudos desenvolvidos através do recurso à afe apresente posteriormente 

um deficiente ajustamento quando testada através da afc, independentemente de a ma-

triz de dados utilizada provir, ou não, da mesma amostra com que foi realizada a afe. 

ainda assim, considerando o impacte que uma maior parcimónia no número de itens por 

factor poderia assumir em termos do número final de itens constituintes deste instrumen-

to, bem como das potenciais vantagens daí decorrentes ao nível da sua aplicação, optou-se 

por observar a metodologia anteriormente indicada, bem como testar a referida estrutura 

com apenas três itens por factor. De resto, esta opção (i.e., submeter à afc uma solução 

com  menos  itens  do  que  a  solução  previamente  identificada  a  partir  da  afe)  converge 

igualmente com o adoptado por muitos investigadores desta área do conhecimento (7).

Para verificar se um modelo de medida apresenta ou não um bom grau de correspondên-

cia com um conjunto de dados, existem actualmente muitos índices (para mais detalhes 

sobre índices de bondade de ajustamento de um modelo de medida, ver (1, 4, 17) ou (19)), razão 

pela qual se decidiu optar apenas pelos que parecem reunir o maior consenso entre os 

investigadores  neste  domínio  e  são  por  isso  normalmente  utilizados  para  determinar  a 

validade dos instrumentos de avaliação psicológica.



um dos índices mais utilizados para testar a hipótese de que o modelo de medida pro-

posto  é  consistente  com  a  matriz  de  covariância  dos  dados  examinados  é  o c2  (quanto 

mais baixo o valor, maior a consistência entre eles). Porém, considerando que este índice é 

bastante sensível à dimensão da amostra, foram igualmente considerados outros índices, 

também utilizados frequentemente pelos investigadores neste âmbito: o rácio entre o c2 e 

os graus de liberdade, o comparative of fit index (cfi), o non-normed fit index (nnfi), 

também conhecido por tucker lewis index (tli), a standardized root Mean square resi-

dual (srMr) e a root Mean square of error of aproximation (rMsea). 

amostra 

estudo exploratório

participaram neste estudo 364 alunos de ambos os sexos de uma escola secundária si-

tuada no Vale do sousa, região do norte de portugal, com idades compreendidas entre os 

12 e os 18 anos (média de 14.96  0.95 anos). o preenchimento do sppap foi efectuado 

durante uma aula cedida para o efeito por um dos seus docentes, previamente contactado 

nesse sentido; de sublinhar ainda que, após ter sido explicado detalhadamente o formato 

de resposta, não se registaram grandes dificuldades por parte dos alunos no referido pre-

enchimento.

estudo confirmatório

participaram neste estudo 160 alunos de ambos os sexos da mesma escola secundária, 

com idades compreendidas entre os 12 e os 18 anos (média de 14.76  1.09 anos). o pre-

enchimento do sppap foi efectuado nos mesmos moldes descritos no estudo anterior, não 

se tendo igualmente verificado dificuldades assinaláveis por parte dos alunos.

resultADos e DIscussÃo

estudo exploratório

a análise descritiva dos resultados (ver Quadro 1) revelou que os jovens utilizaram, para 

cada um dos 35 itens, as quatro possibilidades de resposta existentes, com os valores 

médios a variarem entre 1.90 e 2.63; foi ainda evidente que os valores atribuídos aos di-

ferentes itens revelaram uma distribuição normal univariada, não tendo sido identificados 

quaisquer fenómenos de assimetria ou achatamento.
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03QuaDro 1 — Estatística descritiva das respostas ao SPPAp.

item mín.-máx. média d.p. assimetria aChatamento

01 ... questionam-se se são inteligentes 1-4 2.45 ± 1.05 0.08 -1.19

02 ... fácil fazer amigos 1-4 2.63 ± 0.91 -0.34 -0.66

03 ... não são bons quando se trata de desporto 1-4 2.20 ± 1.06 0.39 -1.08

04 ... estão contentes com o seu aspecto físico 1-4 2.32 ± 1.07 0.15 -1.26

05 ... preocupa-os que a pessoa de quem 
gostam não lhes corresponda

1-4 2.57 ± 1.01 -0.84 -1.09

06 ... não fazem o que crêem que é correcto 1-4 2.21 ± 1.07 0.37 -1.11

07 ... difícil fazer amigos íntimos 1-4 1.98 ± 1.03 0.68 -0.78

09 ... conseguem fazer os deveres rapidamente 1-4 2.57 ± 0.98 -0.02 -1.01

10 ... não têm muitos amigos 1-4 1.90 ± 1.04 0.83 -0.57

11 ... receio de não conseguirem fazer 
actividade desportiva

1-4 2.38 ± 1.07 0.15 -1.23

12 … o seu corpo agrada-lhes como é 1-4 2.18 ± 1.09 0.36 -1.16

13 … saem com as pessoas pelas quais se 
sentem atraídos

1-4 2.42 ± 1.02 0.09 -1.11

14 … não fazem coisas que lhes causem 
problemas

1-4 2.50 ± 1.04 -0.06 -1.17

15… não têm um verdadeiro amigo íntimo (para 
partilhar segredos)

1-4 1.92 ± 1.07 0.75 -0.83

17… não cumprem bem as suas tarefas 1-4 2.20 ± 1.03 0.41 -0.99

18… são pouco queridos pelos outros 1-4 2.36 ± 0.92 0.35 -0.67

19… no desporto não conseguem ser tão bons 
como os outros

1-4 2.60 ± 1.00 0.00 -1.10

20… a sua aparência física agrada-lhes tal 
como é

1-4 2.26 ± 1.01 0.31 -1.00

21… não estão seguros se os outros se sentirão 
atraídos por eles 

1-4 2.49 ± 1.04 0.12 -1.17

22… o seu comportamento não lhes agrada 1-4 2.04 ± 1.03 0.54 -0.60

23… têm um amigo íntimo com o qual 
partilham coisas

1-4 2.14 ± 1.03 0.34 -1.13

25… encontram as respostas quase sempre 1-4 2.38 ± 1.04 0.19 -1.12

26… não são muito populares 1-4 2.41 ± 1.03 0.20 -1.10

27… aprendem novos jogos ao ar livre com 
grande facilidade

1-4 2.50 ± 1.02 0.03 -1.12

28… crêem que não são atraentes fisicamente 1-4 2.49 ± 1.08 0.02 -1.27

29… questionam-se se serão divertidos e 
interessantes (sexo oposto)

1-4 2.27 ± 1.07 0.32 -1.14

30… quase nunca fazem coisas que sabem que 
não devem fazer

1-4 2.41 ± 1.06 0.17 -1.13

31… são capazes de fazer amigos íntimos nos 
quais podem confiar

1-4 2.38 ± 0.98 0.18 -0.98



item mín.-máx. média d.p. assimetria aChatamento

33… questionam-se se são inteligentes 1-4 2.42 ± 1.04 0.11 -1.16

34… gostavam que mais pessoas da sua idade 
os aceitassem

1-4 2.23 ± 1.01 0.36 -0.96

35… crêem que são muito desportistas 1-4 2.53 ± 1.02 0.08 -1.11

36… gostavam que a sua aparência fosse 
diferente

1-4 2.35 ± 1.00 0.19 -1.01

37… normalmente saem com a pessoa com a 
qual querem sair 

1-4 2.30 ± 0.97 0.23 -0.93

38 ... não fazem o que se espera deles 1-4 2.26 ± 1.01 0.34 -0.96

39... têm um amigo íntimo com o qual 
partilham pensamentos/sentimentos 

1-4 2.42 ± 1.03 0.03 -1.14

as rotações varimax e oblimin da afe produziram resultados bastante similares, razão pela 

qual se apresentam apenas os referentes à rotação varimax (ver Quadro 2) a qual, de um 

modo geral, permite a extracção de uma solução factorial mais clara (21). 

QuaDro 2 — Análise Factorial Exploratória (rotação varimax) ao SPPAp.

F.1 F.2 F.3 F.4 F.5 F.6 F.7

sPPap.12 .77

sPPap.20 .75

sPPap.04 .61

sPPap.25 .46 .41

sPPap.14 .41

sPPap.07 .74

sPPap.15 .68

sPPap.10 .65

sPPap.11 .51

sPPap.17 .45 .43

sPPap.28 .71

sPPap.21 .66

sPPap.29 .60

sPPap.03 .44 .49
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03F.1 F.2 F.3 F.4 F.5 F.6 F.7

sPPap.30 .44 .44

sPPap.05

sPPap.26

sPPap.34 .70

sPPap.22 .69

sPPap.36 .51

sPPap.38 .50

sPPap.27 .67

sPPap.35 .56

sPPap.23 .53

sPPap.31 .49

sPPap.33 .47

sPPap.02 .43

sPPap.01 .63

sPPap.13 .60

sPPap.09 .47

sPPap.06

sPPap.19 .41 .63

sPPap.39 .49 .60

sPPap.18 .48

sPPap.37

Valor próprio 8.84 2.81 1.72 1.64 1.43 1.25 1.16

Variância 
explicada

25.3% 8.0% 4.9% 4.7% 4.1% 3.6% 3.3%

a inspecção à solução produzida pela aFe revelou, por um lado, a existência de alguns 

casos de saturação cruzada (i.e., os itens 3, 17, 25, 30 e 39 saturaram em dois factores) e, 

por outro, que alguns itens (i.e., itens 5, 6 e 26) não atingiram o valor de saturação de .40 

estabelecido como mínimo para a sua inclusão num factor. no que concerne à proporção 

da variância explicada, verificou-se que a solução identificada explicava um pouco mais de 

50% da variância das respostas aos itens.

ao comparar-se a solução produzida pela aFe com a solução da versão original, para além 

de algumas semelhanças, verificou-se igualmente a existência de várias diferenças, tanto 



ao nível do número de itens por factor (por exemplo, na solução ora identificada, o factor 5 

é constituído por sete itens enquanto na solução original todos os factores integram apenas 

cinco itens) como da sua distribuição (em nenhum dos casos os cinco itens constituintes de 

um factor na versão original se agruparam num mesmo factor na solução aqui identificada).

de destacar, a este propósito, que também peixoto e colaboradores (23, 24) reportaram ter en-

contrado uma diferente distribuição dos vários itens pelas diversas escalas, tendo inclusivamen-

te formulado itens alternativos no sentido de fornecer maior consistência à sua versão final.

estudo confirmatório

Com base nos resultados encontrados no estudo exploratório, e procurando alcançar os 

objectivos anteriormente formulados, decidiu-se utilizar a aFC para comparar o grau de 

ajustamento de dois modelos de medida idênticos relativamente ao número de factores 

que os constituem (i.e., ambos com os mesmos sete factores da versão original) mas não 

ao número de itens que integram cada um daqueles factores (i.e., enquanto um mantém 

cinco itens por factor o outro contempla apenas três itens por factor).

mais especificamente, um dos modelos, designado como modelo original (ver Figura 1), é 

idêntico ao modelo da versão original do sppa (mantendo os mesmos cinco itens para cada 

um dos mesmos sete factores: Competência escolar: itens 1, 9, 17, 25 e 33; aceitação social: 

itens 2, 10, 18, 26 e 34; Competência atlética: itens 3, 11, 19, 27 e 35; aparência Física: itens 

4, 12, 20, 28 e 36; atracção romântica: itens 5, 13, 21, 29 e 37; Comportamento: itens 6, 14, 

22, 30 e 38; e amizades íntimas: itens 7, 15, 23, 31 e 39) enquanto o outro, designado como 

modelo alternativo (ver Figura 2), foi definido tendo em vista que cada um dos sete factores, 

idênticos à versão original, fosse constituído por apenas três itens, os quais foram seleccio-

nados essencialmente com base na consulta dos resultados encontrados no estudo explora-

tório: Competência escolar (itens 1, 9 e 17); aceitação social (itens 2, 10 e 18); Competência 

atlética (itens 3, 11 e 19); aparência Física (itens 4, 12 e 20); atracção romântica (itens 5, 21 

e 29); Comportamento (itens 6, 14 e 30); e amizades íntimas (itens 23, 31 e 39).

Da análise comparativa dos valores dos indicadores correspondentes à bondade do ajus-

tamento global dos dois modelos de medida submetidos à afc (ver quadro 3) resultou cla-

ramente a superioridade do modelo alternativo.

QuaDro 3 — índices de bondade do ajustamento global para cada um dos modelos 

inspeccionados.

modelo c2
gl c2

/gl CFi tli rmsea srmr

original 1801.54 p<.001 539 3.34 .02 .03 .18 .19

alternativo 186.29 p=.16 168 1.11 .97 .96 .03 .06
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figura 1 — Modelo de medida original do SPPAp
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figura 2 — Modelo de medida alternativo do SPPAp
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todos os indicadores, reflectindo assim um bom ajustamento aos dados examinados, o 

mesmo não se verificou com o modelo original, cujos valores reflectiram inclusivamente 

um completo desajustamento em relação ao mesmo conjunto de dados. 

apesar de não se verificar um consenso absoluto sobre os valores a partir dos quais se 

deve considerar que um modelo de medida se ajusta de forma aceitável a um determinado 

conjunto de dados, a maior parte dos especialistas concorda que o valor de corte a obser-

var para os indicadores da bondade de ajustamento global seleccionados para este estudo 

(i.e., CFi e tli), deve estabelecer-se em .90 (valores iguais ou superiores reflectem que 

o modelo em causa se ajusta de forma aceitável à matriz de covariância inspeccionada, 

valores inferiores significam o contrário; para mais detalhes, ver (5)) ou em .95, numa for-

mulação mais exigente (13).

nessa medida, enquanto para o modelo original os valores encontrados foram mar-

cadamente inferiores ao desejável, o mesmo não se passou com o modelo alternativo, 

porquanto foi evidente que tanto o CFi como o tli cumpriram perfeitamente com os 

critérios referidos.

relativamente ao c2 — indicador primeiro sobre o ajustamento global dos modelos exa-

minados — e ao rácio entre o c2 e os graus de liberdade — que se constitui como um indica-

dor ad hoc do ajustamento do modelo de medida — os valores encontrados foram uma vez 

mais satisfatórios no caso do modelo alternativo mas não no do modelo original. 

na verdade, o valor do c2 para o modelo alternativo foi insignificante estatisticamente 

— o que é desejável — o mesmo não se passando para o modelo original. também quanto 

ao rácio entre o c2 e os graus de liberdade, e apesar de não existir igualmente consenso 

no que concerne ao valor que corresponde a um bom ajustamento do modelo — enquanto 

uns defendem que deva ser inferior a 2, outros aceitam que seja tão elevado como 5 (2), 

tendo Joreskog (14) sugerido que valores inferiores a 3 representam uma correspondência 

aceitável entre o modelo submetido a apreciação e os dados — os resultados encontrados 

apontam no sentido da aceitação do modelo alternativo e da rejeição do modelo original.

Finalmente, também os valores da rmsea e da srmr dos dois modelos convergiram no 

mesmo sentido dos outros indicadores, já que, enquanto os relativos ao modelo alternati-

vo se situaram perfeitamente dentro dos valores habitualmente referidos na literatura da 

especialidade como correspondendo a um modelo de medida aceitável, no caso do modelo 

original passou-se o contrário — de uma forma geral, aceita-se que valores até .08 represen-

tam erros razoáveis de aproximação apenas sendo de rejeitar valores superiores a .10 (3, 4, 16). 



coNclusÕes

em suma, de uma forma geral, as análises desenvolvidas ao longo desta investigação re-

velaram que a versão alternativa proposta (constituída por vinte e um itens distribuídos por 

sete factores) se destacou positivamente, ajustando-se claramente aos dados empíricos 

examinados, razão pela qual se recomenda a sua utilização para a avaliação do modo como 

os adolescentes nacionais se percepcionam a si próprios. 

apesar disso, não pode deixar de realçar-se que é necessário realizar mais trabalho nes-

te domínio, por exemplo, com amostras com diferentes características entre si (e.g., géne-

ro, idade), para que a sua validade e fiabilidade estejam claramente estabelecidas. 

Com efeito, é importante aferir até que ponto a estrutura factorial ora identificada se 

adequa igualmente a dados de amostras relativamente distintas da aqui investigada, por-

quanto, se tal não se verificar, o pressuposto em que assenta toda e qualquer utilização 

deste instrumento para comparar o modo como adolescentes com diferentes caracterís-

ticas se percebem a si mesmos estará naturalmente colocado em causa, inviabilizando 

assim a referida comparação e consequentes conclusões.
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